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Resumo: Este trabalho apresenta uma revisão sistemática da literatura
com o objetivo de identificar e analisar boas práticas aplicadas à Engenha-
ria de Requisitos em metodologias ágeis. A pesquisa foi conduzida com
base em estudos científicos indexados nas bases IEEE Xplore e Scopus,
abrangendo publicações entre 2020 e 2025. O processo de revisão seguiu
etapas de planejamento, busca, triagem e análise, resultando na seleção
de 38 estudos considerados relevantes para a síntese qualitativa e quantita-
tiva. A análise permitiu classificar as boas práticas em três eixos temáticos
principais: organizacional, técnico e de qualidade. O eixo organizacional
destacou a importância da colaboração e comunicação entre as partes in-
teressadas, o eixo técnico evidenciou o uso de ferramentas e métodos de
apoio à elicitação e rastreabilidade, e o eixo de qualidade reforçou a neces-
sidade de validação contínua e documentação sistemática. Os resultados
demonstram que a aplicação estruturada dessas práticas contribui direta-
mente para o aumento da eficiência, redução de retrabalho e melhoria da
qualidade de produtos desenvolvidos sob abordagens ágeis. Conclui-se
que a integração equilibrada entre fatores humanos, tecnológicos e me-
todológicos é essencial para o sucesso da Engenharia de Requisitos em
ambientes de desenvolvimento ágil.
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ABSTRACT: This study presents a systematic literature review aimed at
identifying and analyzing best practices applied to Requirements Engine-
ering in agile methodologies. The research was conducted based on sci-
entific studies indexed in the IEEE Xplore and Scopus databases, covering
publications from 2020 to 2025. The review process followed four main sta-
ges: planning, search, screening, and analysis, resulting in the selection
of 38 studies considered relevant for qualitative and quantitative synthesis.
The analysis allowed the classification of best practices into three main the-
matic axes: organizational, technical, and quality. The organizational axis
emphasized the importance of collaboration and communication among sta-
keholders, the technical axis highlighted the use of tools and methods to
support elicitation and traceability; and the quality axis reinforced the need
for continuous validation and systematic documentation. The results show
that the structured application of these practices directly contributes to incre-
ased efficiency, reduced rework, and improved quality of software products
developed under agile approaches. It is concluded that the balanced in-
tegration of human, technological, and methodological factors is essential
for the success of Requirements Engineering in agile development environ-
ments.

Keywords: requirements engineering. agile methodologies. best practi-
ces. software quality. systematic review.

1 INTRODUÇÃO

A qualidade dos projetos de software está diretamente relacio-
nada à forma como os requisitos são definidos, documentados e gerencia-
dos ao longo do ciclo de vida do desenvolvimento. A Engenharia de Requi-
sitos (ER) é a área da Engenharia de Software responsável por compreen-
der, especificar e manter os requisitos de um sistema, sendo considerada
uma etapa essencial para o sucesso dos projetos (Sommerville, 2011). No
entanto, falhas recorrentes nessa etapa continuam sendo uma das princi-
pais causas de retrabalho, atrasos e insatisfação entre os usuários, equipes
técnicas e gestores envolvidos no projeto.

As metodologias ágeis são abordagens que visam aumentar a
flexibilidade e a adaptabilidade no desenvolvimento de software. Ao priori-
zarem entregas incrementais e permitirem mudanças frequentes, elas tor-
nam o gerenciamento eficaz dos requisitos ainda mais desafiador. A falta
de rastreabilidade, a documentação deficiente e a ausência de validação
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contínua podem comprometer significativamente a qualidade do produto fi-
nal (Wiegers; Beatty, 2013; ??). Nesse sentido, a adoção de boas práticas
em requisitos, como a elicitação colaborativa, a validação sistemática e o
uso de ferramentas de apoio, representa uma alternativa para mitigar esses
riscos e melhorar a eficiência dos projetos.

Entre essas práticas, destaca-se a elicitação colaborativa, que
promove uma comunicação mais eficaz entre clientes, usuários e equipes
técnicas. De acordo com Fonseca (2022), a aplicação de métodos parti-
cipativos, como oficinas de colaboração, prototipação rápida e discussões
facilitadas, contribui diretamente para o aumento do engajamento dos en-
volvidos, melhora a clareza dos requisitos e reduz o retrabalho decorrente
de entendimentos equivocados. Essa abordagem torna-se ainda mais rele-
vante em ambientes ágeis, nos quais a flexibilidade e a validação contínua
são fundamentais para o sucesso do projeto.

A escolha do tema se justifica pela crescente complexidade dos
sistemas e pela necessidade de práticas mais eficazes na engenharia de
software, principalmente em ambientes ágeis. Nesse contexto, a pesquisa
apresenta relevância acadêmica e prática ao oferecer uma visão crítica so-
bre como a adoção de boas práticas pode impactar positivamente a quali-
dade do software.

Além disso, a adoção de uma revisão sistemática da literatura
(RSL) é fundamental para este estudo, pois permite identificar e sintetizar
evidências de forma estruturada, transparente e reprodutível. Diferente-
mente de revisões narrativas, a RSL segue um protocolo rigoroso de busca,
triagem e análise, reduzindo vieses e garantindo que os achados represen-
tem o conjunto mais relevante e atualizado da literatura científica. Dessa
forma, a revisão permite comparar abordagens, identificar desafios recor-
rentes e mapear lacunas de pesquisa, oferecendo uma base metodológica
sólida para a proposição e análise das boas práticas em Engenharia de
Requisitos Ágil.

A metodologia utilizada neste estudo foi de caráter qualitativo,
baseada em levantamento bibliográfico e análise de casos documentados.
Foram revisadas fontes especializadas da área, bem como relatórios e ar-
tigos científicos que tratam da aplicação prática de boas práticas em Enge-
nharia de Requisitos.

A Engenharia de Requisitos pode ser definida como o conjunto
de atividades sistemáticas voltadas à identificação, documentação, análise,
validação e gestão dos requisitos de um sistema, sendo reconhecida como
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essencial para garantir que o software atenda às necessidades dos usuá-
rios e demais partes interessadas. Segundo Sommerville (2011), a ER
não é apenas uma etapa inicial do processo de desenvolvimento, mas um
processo contínuo que acompanha todo o ciclo de vida do software, en-
volvendo técnicas como entrevistas, workshops, observações de campo e
prototipagem. Para Pohl (2010), a Engenharia de Requisitos deve captu-
rar tanto requisitos funcionais (o que o sistema faz) quanto não funcionais
(qualidade, desempenho, usabilidade, segurança, entre outros), além de
considerar restrições técnicas, legais e organizacionais. A ausência de uma
abordagem estruturada pode gerar impactos sérios, como escopo mal defi-
nido, entregas desalinhadas com os objetivos de negócio e custos elevados
com retrabalho.

A qualidade de software, por sua vez, é medida pela aderên-
cia do produto aos requisitos especificados e às expectativas dos usuários,
sendo avaliada por características como funcionalidade, confiabilidade, usa-
bilidade, eficiência, manutenibilidade e portabilidade (ISO, 2023). ??) des-
taca que a qualidade está ligada ao processo de desenvolvimento, pois um
processo bem definido e organizado aumenta consideravelmente as chan-
ces de produzir software de alta qualidade. Wiegers e Beatty (2013) acres-
centam que, quando os requisitos são corretamente levantados, documen-
tados e rastreados, o produto final tem maior probabilidade de satisfazer os
clientes. Em contrapartida, Boehm e Basili (2001) apontam que cerca de
60% dos defeitos de software têm origem na fase de requisitos, reforçando
a importância dessa etapa como pilar da qualidade.

As metodologias ágeis representam um conjunto de práticas e
valores voltados para maior flexibilidade e adaptabilidade no desenvolvi-
mento de software. Derivadas do Manifesto for Agile Software Development
(2001), priorizam entregas incrementais, resposta rápida a mudanças e co-
laboração contínua com o cliente. Métodos como Scrum, Kanban, eXtreme
Programming (XP) e SAFe são amplamente utilizados, todos baseados em
ciclos curtos, feedback constante e priorização por valor. Apesar de não
privilegiarem documentação extensa, Leffingwell (2016) observa que a ne-
cessidade de compreender e gerenciar requisitos persiste, muitas vezes
de forma ainda mais intensa e interativa. Nesse cenário, a Engenharia de
Requisitos em ambientes ágeis assume novas formas, como histórias de
usuário, backlogs priorizados, critérios de aceitação e reuniões frequentes,
sem abrir mão dos princípios de rastreabilidade e validação.

Boas práticas em Engenharia de Requisitos são métodos que
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comprovadamente geram melhores resultados. Entre elas estão a elicita-
ção colaborativa, a análise de conflitos, a priorização baseada em valor, a
rastreabilidade bidirecional, a realização de verificações e validações perió-
dicas e o uso de padrões para especificação. Wiegers e Beatty (2013) des-
tacam que tais práticas reduzem retrabalho e aumentam a previsibilidade
das entregas. Fernandez e Wagner (2015), em estudo com mais de 200
organizações, comprovaram que o rastreamento sistemático e a validação
contínua reduzem significativamente falhas em fases posteriores. Galster
e Avgeriou (2011) também propuseram modelos de referência fundamen-
tados empiricamente para padronizar e sistematizar práticas eficazes, au-
mentando a consistência e a adaptabilidade dos processos. No Brasil, Ba-
rata et al. (2022) constataram que a adoção de práticas ágeis em requisitos
ainda é relativamente recente, com desafios como a especificação clara, a
falta de padronização e a baixa eficiência na aplicação das técnicas. Esses
achados reforçam a importância da capacitação das equipes e da sistema-
tização dos processos.

O uso de ferramentas de apoio tem se mostrado fundamental
para lidar com múltiplos requisitos e equipes distribuídas. Entre as princi-
pais estão o Jira, que permite rastreabilidade e integração com repositórios
Git; o Trello, que oferece uma abordagem mais simples por meio de qua-
dros visuais e cartões; e o IBM Rational DOORS, voltado para setores re-
gulados, que possibilita rastreabilidade completa e integração com testes.
Segundo Glinz (2015), ferramentas eficazes de Engenharia de Requisitos
não apenas organizam informações, mas também facilitam a comunica-
ção e a análise de impacto de mudanças, promovendo maior consistência
e visibilidade no projeto. Outro ponto essencial é a verificação e valida-
ção de requisitos. Enquanto a verificação assegura coerência, consistência
e correção técnica, a validação garante que os requisitos reflitam as ne-
cessidades reais do cliente. Técnicas como revisões formais, inspeções,
prototipagem e testes de aceitação baseados em critérios são amplamente
utilizadas (Sommerville, 2011). Em metodologias ágeis, essas práticas são
integradas ao fluxo de trabalho por meio de critérios de aceitação claros,
testes automatizados e validações iterativas com o cliente ao final de cada
ciclo.

Diversos estudos recentes reforçam a importância dessas prá-
ticas e abordam os desafios da Engenharia de Requisitos em contextos
ágeis. Gaikwad e Joeg (2017) realizaram um estudo de caso que analisou
a aplicação prática da Engenharia de Requisitos em projetos ágeis, des-
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tacando desafios como a ausência de documentação formal e falhas de
comunicação entre as partes interessadas, ressaltando ainda a importân-
cia da colaboração contínua e da priorização baseada em valor. Hoy e Xu
(2023) conduziram uma revisão sistemática que identificou os principais de-
safios e soluções propostos na literatura, sintetizando práticas organizacio-
nais, estratégicas e técnicas voltadas à melhoria da qualidade dos requisi-
tos. Por sua vez, Kalinowski et al. (2020), em um estudo empírico realizado
em 27 organizações brasileiras, identificaram que, mesmo com a adoção de
métodos ágeis, ainda persistem dificuldades de comunicação, mudanças
constantes e ausência de validação sistemática. Esses trabalhos eviden-
ciam a necessidade de consolidar diretrizes práticas e adaptáveis, lacuna
que este estudo busca preencher ao propor um conjunto estruturado de
boas práticas de Engenharia de Requisitos voltadas para ambientes ágeis,
com base em evidências teóricas e empíricas.

Em síntese, a aplicação consistente de boas práticas em Enge-
nharia de Requisitos impacta diretamente o sucesso de um projeto, melho-
rando indicadores como custo, prazo e qualidade. Group (2020) indica que
projetos com requisitos bem definidos têm mais que o dobro de chance de
sucesso. Isso se deve à melhor gestão do escopo, à redução de mudanças
não controladas e ao fortalecimento da comunicação entre clientes e equi-
pes, fatores que aumentam a transparência e reduzem retrabalho. Dessa
forma, a Engenharia de Requisitos deixa de ser apenas uma fase inicial e
passa a constituir um pilar estratégico para a engenharia de software mo-
derna.

O objetivo geral deste trabalho foi identificar práticas em Enge-
nharia de Requisitos fundamentadas em estudos teóricos e documenta-
dos, de forma a contribuir para a qualidade de projetos de software em
ambientes ágeis. Para alcançar esse propósito, buscou-se analisar o con-
ceito de boas práticas em Engenharia de Requisitos e sua influência na
qualidade do software, identificar práticas amplamente recomendadas na
literatura para contextos que utilizam metodologias ágeis, estudar o papel
de ferramentas de apoio no gerenciamento de requisitos, com ênfase na
rastreabilidade, colaboração e documentação, e avaliar, a partir de estudos
documentados, de que maneira a aplicação dessas práticas pode contribuir
para a redução de retrabalho e para a melhoria da eficiência em projetos
ágeis.

Este trabalho está organizado de forma que, após esta introdu-
ção, são apresentados o contexto, a fundamentação teórica, os trabalhos
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correlatos e os objetivos da pesquisa. Na sequência, a seção de Mate-
riais e Métodos descreve o processo de revisão sistemática da literatura,
os critérios adotados e o uso do fluxograma. Em seguida, são apresen-
tados e discutidos os resultados obtidos a partir da análise dos estudos
selecionados, destacando as principais boas práticas identificadas e suas
aplicações. Por fim, a conclusão sintetiza as contribuições do trabalho, res-
saltando o alcance dos objetivos propostos e indicando possíveis direções
para pesquisas futuras na área de Engenharia de Software.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão sistemática da
literatura com o propósito de identificar, selecionar e analisar estudos que
abordam boas práticas de Engenharia de Requisitos aplicadas em metodo-
logias ágeis. Essa abordagem metodológica foi escolhida por permitir uma
análise estruturada e criteriosa de publicações científicas, possibilitando a
identificação de tendências, desafios e soluções relevantes sobre o tema.
O processo foi organizado em quatro etapas principais que compreenderam
o planejamento, a busca, a triagem e a análise dos estudos selecionados.

Na fase de planejamento foram definidos o escopo da pesquisa,
as perguntas norteadoras, os critérios de inclusão e exclusão e as bases
de dados que seriam consultadas. A pesquisa teve como foco compreender
como as boas práticas em Engenharia de Requisitos vêm sendo utilizadas
em contextos ágeis e quais benefícios e limitações têm sido observados
na literatura recente. As bases de dados IEEE Xplore e Scopus foram se-
lecionadas por sua relevância e abrangência na área de Engenharia de
Software, abrigando publicações de alto rigor científico e ampla represen-
tatividade internacional.

Para reforçar o rigor metodológico desta revisão sistemática, fo-
ram definidas previamente as estratégias de busca, as palavras-chave, os
operadores booleanos e os critérios de seleção. As palavras-chave utili-
zadas incluíram “requirements engineering”, “agile”, “best practices”, “user
stories”, “validation” e “traceability ”, escolhidas por representarem os princi-
pais conceitos relacionados ao tema investigado. A construção das expres-
sões de busca utilizou operadores booleanos com o intuito de ampliar a pre-
cisão dos resultados; o operador AND foi empregado para combinar termos
essenciais, enquanto o OR permitiu incorporar sinônimos e variações ter-
minológicas. O operador NOT foi utilizado apenas quando necessário, com
o objetivo de eliminar registros que não guardavam relação direta com a
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Engenharia de Requisitos Ágil. Como exemplo, uma das principais expres-
sões de busca aplicadas no Scopus foi: (“requirements engineering” AND
agile AND (“best practice” OR “good practice” OR guideline)), enquanto no
IEEE Xplore empregou-se uma versão equivalente adaptada às especifici-
dades da base.

A seleção dos estudos também foi conduzida seguindo critérios
claramente definidos. Foram incluídas publicações compreendidas no pe-
ríodo de 2020 a setembro de 2025 relacionadas diretamente à Engenha-
ria de Requisitos em metodologias ágeis, que apresentassem evidências
empíricas, análises estruturadas ou aplicações práticas, e que estivessem
integralmente disponíveis para consulta. Em contrapartida, foram excluídos
estudos duplicados, trabalhos cujo texto completo não pôde ser acessado,
artigos de caráter puramente conceitual e publicações que abordavam agi-
lidade sem discutir práticas de requisitos. Para assegurar consistência na
seleção, cada estudo recuperado foi submetido a uma avaliação de qua-
lidade considerando a clareza metodológica apresentada, a validade dos
dados, a possibilidade de replicação e a relevância para o foco da revisão.

A amostra final composta por 38 estudos resultou diretamente
da aplicação rigorosa desse protocolo. Trata-se do conjunto total de publi-
cações que atenderam integralmente aos critérios estabelecidos, represen-
tando de maneira adequada e abrangente as evidências disponíveis no re-
corte temporal adotado. Esse número, portanto, não é arbitrário, mas con-
sequência direta da filtragem sistemática realizada. O processo completo
de identificação, triagem e inclusão dos estudos encontra-se representado
no fluxograma PRISMA apresentado na Figura 1, o qual complementa as
etapas textualmente descritas e reforça a transparência do procedimento
adotado.

Durante a etapa de busca, foram identificados 70 registros nas
duas bases consultadas. Após a remoção de 4 duplicatas, permaneceram
66 estudos elegíveis para a triagem inicial. Essa triagem foi conduzida por
meio da leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, resultando na ex-
clusão de 28 estudos que não atendiam aos critérios de inclusão, como
ausência de relação direta com a Engenharia de Requisitos Ágil. Todos os
estudos selecionados para leitura integral puderam ser recuperados com
sucesso, não havendo registros não recuperados. Entretanto, alguns foram
posteriormente excluídos por apresentarem texto incompleto ou metodolo-
gia inadequada.

Após a etapa de seleção, os 38 estudos incluídos foram analisa-
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Figura 1 - Fluxograma

Fonte: Adaptado de PRISMA(2020).

dos de forma descritiva e comparativa. Cada artigo foi examinado quanto
ao seu contexto de aplicação, método de pesquisa, objetivos, principais re-
sultados e contribuições relacionadas à Engenharia de Requisitos em am-
bientes ágeis. Para facilitar a análise, as informações coletadas foram re-
gistradas em uma planilha de apoio, permitindo a identificação de padrões,
boas práticas recorrentes e lacunas de pesquisa.

Diante da quantidade de estudos analisados, e com base na pes-
quisa exploratória, decidiu-se organizar os principais achados em uma ta-
bela síntese, destacando apenas os pontos mais relevantes identificados
na literatura.

A interpretação dos dados foi conduzida de maneira qualitativa,
e os achados foram agrupados em três eixos temáticos principais. O pri-
meiro eixo, voltado às práticas organizacionais, abrange aspectos de cola-
boração, comunicação e alinhamento entre equipes e partes interessadas,
fundamentais para garantir a clareza e o entendimento compartilhado dos
requisitos. O segundo eixo trata das abordagens técnicas, englobando téc-
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nicas, ferramentas e métodos utilizados na elicitação e rastreabilidade de
requisitos, com foco em tornar o processo mais estruturado e eficiente. Por
fim, o terceiro eixo refere-se aos aspectos de qualidade, relacionados à
verificação, validação e documentação dos requisitos, assegurando que o
produto final atenda às expectativas dos usuários e mantenha a conformi-
dade com os objetivos do projeto. Essa sistematização serviu de base para
a elaboração da seção de resultados, em que os pontos-chave extraídos
da literatura são apresentados e discutidos de forma integrada, evidenci-
ando como as boas práticas de Engenharia de Requisitos contribuem dire-
tamente para o sucesso de projetos ágeis.

A Figura 2 apresenta a síntese dos estudos classificados nos
eixos de qualidade e técnico, evidenciando seus principais objetivos, méto-
dos e resultados observados, bem como a relação dessas práticas com a
melhoria da Engenharia de Requisitos em contextos ágeis.

Figura 2 - Síntese dos principais estudos (Qualidade e Técnico)

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025).

A Figura 3 apresenta a segunda parte da síntese, composta por
estudos classificados no eixo organizacional e técnico, abordando aspec-
tos relacionados à comunicação, colaboração e gestão de requisitos em
contextos ágeis distribuídos.

A síntese dos estudos permite identificar como diferentes abor-
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Figura 3 - Síntese dos principais estudos (Técnico e Organizacional)

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025).

dagens metodológicas têm sido aplicadas à Engenharia de Requisitos em
contextos ágeis. Esses resultados evidenciam padrões, tendências e lacu-
nas observadas na literatura.

2.1 LIMITAÇÕES DA REVISÃO SISTEMÁTICA

Apesar do rigor metodológico empregado, esta revisão sistemá-
tica apresenta limitações inerentes ao próprio método. A seleção dos es-
tudos está sujeita a vieses de publicação, uma vez que pesquisas com re-
sultados positivos tendem a ser publicadas com maior frequência do que
aquelas que apresentam achados inconclusivos ou negativos, o que pode
afetar a representatividade do conjunto analisado. Além disso, os resulta-
dos obtidos dependem diretamente da qualidade metodológica dos estudos
incluídos, o que implica que fragilidades individuais podem influenciar a sín-
tese final.

Outra limitação refere-se ao recorte temporal e às bases de da-
dos utilizadas, que, embora amplamente reconhecidas, podem não abran-
ger toda a produção relevante sobre o tema, especialmente estudos não
indexados ou provenientes de contextos específicos que não foram captu-
rados pelas estratégias de busca. A generalização dos achados também
deve ser interpretada com cautela, pois muitos estudos analisados foram
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conduzidos em organizações, setores ou equipes com características par-
ticulares, o que pode limitar a aplicabilidade dos resultados a outros con-
textos. Essas limitações são comuns em revisões sistemáticas, mas devem
ser consideradas na interpretação e utilização dos resultados apresenta-
dos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos 38 estudos incluídos na revisão permitiu identifi-
car um conjunto de boas práticas recorrentes aplicadas à Engenharia de
Requisitos em metodologias ágeis. Essas práticas foram categorizadas em
três eixos temáticos principais, sendo eles organizacional, técnico e de qua-
lidade, conforme apresentado nos eixos temáticos Figura 4 , que ilustra a
proporção de estudos relacionados a cada eixo.

Figura 4 - Proporção dos eixos temáticos

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025).

No que se refere à síntese quantitativa, trata-se de uma análise
descritiva baseada na contagem e na distribuição dos estudos entre os três
eixos temáticos identificados. Essa abordagem quantitativa não envolveu
testes estatísticos avançados, mas permitiu mapear a frequência com que
determinadas práticas e enfoques metodológicos aparecem na literatura.
Assim, a síntese quantitativa representa uma caracterização numérica do
corpo de estudos analisado, complementando a interpretação qualitativa
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ao evidenciar tendências de publicação e a relevância relativa de cada eixo
dentro do conjunto investigado.

O eixo organizacional foi o mais representativo, abrangendo apro-
ximadamente 39% dos estudos analisados. Esse resultado evidencia a im-
portância dos fatores humanos e de gestão na Engenharia de Requisitos
Ágil. Entre as boas práticas mais recorrentes destacam-se a colaboração
constante entre as partes interessadas, o refinamento iterativo das histó-
rias de usuário e a comunicação contínua entre equipes multidisciplinares,
elementos para alinhar expectativas e reduzir ambiguidades nos requisitos.

O eixo de qualidade, que representa cerca de 32% dos estu-
dos, reúne práticas voltadas à verificação, validação e documentação dos
requisitos. Os trabalhos desse grupo enfatizam o uso de critérios de aceita-
ção bem definidos, revisões de pares, testes orientados a comportamento
(BDD) e automação de testes como mecanismos que fortalecem a rastrea-
bilidade e garantem conformidade com as metas do produto. Esses acha-
dos reforçam a crescente preocupação em integrar a qualidade como parte
do processo de Engenharia de Requisitos, e não apenas como uma etapa
posterior do desenvolvimento.

Por sua vez, o eixo técnico corresponde a 29% das publicações e
concentra práticas ligadas a ferramentas, métodos e técnicas de elicitação
e análise de requisitos. Observa-se uma tendência de adoção de abor-
dagens híbridas, combinando métodos tradicionais (como casos de uso e
prototipagem) com técnicas ágeis, além da incorporação de tecnologias
emergentes, como o uso de NLP e aprendizado de máquina para apoiar a
geração e classificação automatizada de requisitos.

De forma geral, os resultados indicam que as boas práticas de
Engenharia de Requisitos Ágil não se limitam a aspectos técnicos, mas
abrangem também dimensões organizacionais e de qualidade. Essa inte-
gração entre pessoas, processos e ferramentas é apontada pela literatura
como fator determinante para o sucesso de projetos ágeis, pois contribui
para o aumento da produtividade, redução de retrabalho e melhor alinha-
mento entre necessidades do cliente e entregas do produto.

Esses resultados também se mostram coerentes com estudos
recentes que abordam desafios e soluções na Engenharia de Requisitos
Ágil. O trabalho de Hoy e Xu (2023) identificou, por meio de revisão siste-
mática, dificuldades como a negligência de requisitos não funcionais, a co-
municação ineficaz e a falta de padronização nos processos de elicitação,
aspectos igualmente observados nesta pesquisa, especialmente no eixo

13



organizacional. De forma semelhante, o estudo empírico de Kalinowski et
al. (2020) destacou problemas práticos enfrentados por organizações bra-
sileiras, como documentação informal e ausência de validação sistemática,
reforçando a necessidade das boas práticas aqui sintetizadas.

Enquanto os autores anteriores se concentraram em descrever
desafios e propor frameworks conceituais, esta revisão amplia o escopo
ao reunir e categorizar evidências atualizadas da literatura, apresentando
uma visão consolidada das práticas mais recorrentes e eficazes. Assim,
confirma-se que o sucesso da Engenharia de Requisitos em ambientes
ágeis depende da integração equilibrada entre fatores organizacionais, téc-
nicos e de qualidade.

A análise mais aprofundada dos estudos permitiu identificar di-
ferenças relevantes entre as metodologias empregadas pelos autores. A
maioria utiliza abordagens qualitativas, principalmente estudos de caso e
entrevistas, enquanto outros combinam métodos quantitativos ou técnicas
automatizadas, como NLP e aprendizado de máquina, evidenciando a di-
versidade de estratégias adotadas na Engenharia de Requisitos Ágil. Tam-
bém foram observadas divergências importantes, como a discussão sobre
o nível adequado de documentação: alguns estudos defendem registros
mínimos, enquanto outros alertam que a falta de formalização compromete
a rastreabilidade e aumenta ambiguidades. Divergências semelhantes apa-
recem quanto à validação, variando desde processos informais e contínuos
com o cliente até inspeções estruturadas com critérios rígidos de aceitação.

As limitações dos estudos analisados também foram recorrentes.
Grande parte das pesquisas possui escopo restrito ou amostras pequenas,
o que dificulta a generalização dos resultados. Além disso, poucos traba-
lhos apresentam métricas padronizadas de avaliação ou análises de longo
prazo, reduzindo a capacidade de comparação entre eles. Apesar dessas
limitações, foi possível identificar tendências claras na literatura recente,
como o crescimento de técnicas automatizadas para apoiar a elicitação e a
classificação de requisitos, a integração entre requisitos e DevOps e o uso
de abordagens híbridas que combinam métodos tradicionais e ágeis.

Por fim, a revisão evidencia lacunas importantes que ainda preci-
sam ser investigadas, como a falta de estudos voltados para equipes distri-
buídas, a escassez de pesquisas que avaliem o impacto direto dessas práti-
cas na produtividade e qualidade do software, e a necessidade de diretrizes
mais consolidadas para requisitos não funcionais em ambientes ágeis. Es-
sas lacunas reforçam a necessidade de estudos futuros mais abrangentes
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e metodologicamente rigorosos.

4 CONCLUSÃO

O objetivo geral deste trabalho foi identificar e analisar boas prá-
ticas de Engenharia de Requisitos aplicadas em metodologias ágeis, com
base em evidências teóricas e documentadas na literatura científica. A par-
tir da revisão sistemática realizada, composta por 38 estudos selecionados
nas bases IEEE Xplore e Scopus, foi possível atingir plenamente esse obje-
tivo, identificando práticas consolidadas e emergentes que contribuem para
a melhoria da qualidade em projetos de software.

Os objetivos específicos também foram alcançados de forma sa-
tisfatória. A análise da literatura permitiu compreender o conceito e a im-
portância das boas práticas em Engenharia de Requisitos e sua influên-
cia direta na qualidade do produto final. Foram identificadas práticas am-
plamente recomendadas, especialmente em contextos ágeis, que priori-
zam colaboração, comunicação contínua e validação iterativa. Além disso,
observou-se o papel relevante das ferramentas de apoio, que fortalecem a
rastreabilidade, a documentação e a integração entre equipes de desenvol-
vimento.

A organização das boas práticas em três eixos temáticos, de-
nominados organizacional, técnico e de qualidade, possibilitou uma visão
abrangente das dimensões envolvidas no processo de Engenharia de Re-
quisitos Ágil. Essa estrutura demonstrou ser eficiente para evidenciar como
o equilíbrio entre fatores humanos, metodológicos e tecnológicos é deter-
minante para o sucesso dos projetos.

Conclui-se, portanto, que os objetivos propostos foram plena-
mente atingidos, uma vez que a pesquisa reuniu e sistematizou as boas
práticas mais relevantes, demonstrando sua importância para o aprimora-
mento da Engenharia de Requisitos em metodologias ágeis. Como pers-
pectivas futuras, recomenda-se a realização de estudos empíricos mais es-
pecíficos, como estudos de caso em organizações de diferentes portes,
experimentos controlados que avaliem o impacto de práticas individuais,
como critérios de aceitação ou validação contínua, e pesquisas-ação que
acompanhem a adoção dessas práticas ao longo do tempo. Esses estudos
podem preencher lacunas ainda presentes na literatura, especialmente no
que diz respeito à medição objetiva dos resultados e à compreensão de
como essas práticas se comportam em diferentes contextos organizacio-
nais.
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